
Pelesparito  de  coloração branca, textura fina a média, comumente carstificada. O  principal  
constituinte aloquímico são pelóides, porém, também  ocorrem  bioclastos. A matriz é do tipo 
micrítica  deposicional. O  cimento  presente  é  de calcita  e  ocorrem em forma  de mosaico  
microcristalino  e em franja fibrosa em torno dos grãos.
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Base Planimétrica digital obtida da carta impressa Mossoró SB-24-X-D-I publicada em 1968 pelo IBGE, 
ajustada às imagens do Mosaico GeoCover - 2000, ortorretificado e georreferenciado segundo o 
datum WGS-84, de imagens ETM+ do Landsat 7  resultante da fusão das bandas 7,4,2 e 8 com 
resolução espacial    de 14,25 metros. Esta  base  foi  editada  e  atualizada  pela  Divisão de 
Cartografia - DICART, para  atender  ao  mapeamento temático do Serviço Geológico do Brasil - CPRM.
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Biomicroesparito  apresenta  coloração  creme e predominantemente  no   tamanho grânulo.
O  arcabouço  é sustentado  por  grãos  (>50%). Os grãos que ocorrem em maior proporção 
são  pelóides. A  matriz  é do  tipo micrítica  deposicional. O cimento  é   predominantemente 
de    calcita   com   texturas   em  mosaico   microcristalino,   franja fibrosa,   em   torno   dos 
gastrópodes,  e  sintaxial  nos equinodermas. 

Arenitos   finos  a   médios,  conglomeráticos com presença de siltitos  e argilitos,  coloração 
avermelhada e esbranquiçada, matriz caolínitica  e abundantes concreções lateríticas.

Doloesparito    de    textura fina, cor  creme  e  comumente fraturado.  Microscopicamente  é  
formado apenas por cristais romboédricos de dolomita microcristalina. Por  vezes  apresenta 
algumas porções oxidadas.
Marga   de   coloração   acinzenada  com  grãos   muito   finos.  Frequentemente   mostra-se 
bioturbada,  com fósseis e concreções de limonita. 
Biomicrito  de  coloração creme com bioturbações. A matriz é predominante do  tipo micrítica 
deposicional.  Os  grãos  mais  comuns são  os  bioclastos. O cimento, quando  ocorre, é  de 
calcita microcristalina.
Dolomicroesparito   de  coloração   escura   e   textura fina. Microscopicamente é constituída 
principalmente  por  cristais romboédricos de dolomita formados sob influência de uma zona 
de mistura (água marinha  e água meteórica). 
Pelmicrito  com  textura  muito fina  e  coloração  cinza  escuro, com gretas de contração  no 
topo  de  suas  camadas,  e  por  vezes  com  presença  de  "birdseyes".  O cimento   ocorre 
de  forma  mais incipiente sob a  forma de  mosaicos  microcristalinos a  mesocristalinos   de  
calcita.  A   maioria  dos grãos  são  pelóides  e  intraclastos, contendo também bioclastos do 
tipo gastrópodes.
Biopelesparito    com   textura   arenosa    (calcarenito).   Possui coloração esbranquiçada, e  
geralmente   fósseis   de  gastrópodes  e   foraminíferos.  Microscopicamente,   apresenta-se 
sustentada  por  grãos  (>50%)  e   com  cerca  de  10 % de matriz.  Em maior proporção  os  
grãos  são   pelóides,  gastrópodes  e intraclastos. A granulometria varia  de  grânulo a areia
fina.
Biolitito ocorre sob a forma de um banco de ostras (lumachelle).   A coloração destas rochas 
é cinza clara, e sua granulometria é grossa.
Dismicrito com textura muito fina, cor creme, com "birdseyes",  poucas bioturbações,  gretas  
de  contração e  marcas onduladas. Apresenta  grande  quantidade de   lama carbonática de  
cor  marrom escura. A matriz é predominantemente micrítica deposicional. O cimento ocorre 
sob a forma  de mosaicos irregulares mesocristalinos a microcristalinos  de  calcita.  

Bioesparito  de  coloração  creme  com   macrofósseis,   como  bioclastos  de   gastrópodes. 
Petrograficamente   tem  como  grãos:  biválvios,   briozoários,    miliolídeos,  equinodermas, 
intraclastos,   pelóides   e   gastrópodes.   A   granulometria   varia de  grânulo  a  areia  fina, 
envolvidos por cimento de calcita. Matriz  sustentada   por  grãos pobremente selecionados. 
O cimento perfaz  em  torno  de  40%, variando  de microcristalino a mesocristalino.

Modelo Digital de Elevação com 30 m de resolução espacial 
Fonte:Imagem SRTM

N34fm

N34fm

N3a

N3a

N3a

K2jbm

K2jbm

K2jbm

A

A'

N34fm

RECURSOS MINERAIS
cc are-areia, arg-argila, cc-calcário, gp-gipsita.
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Depósitos aluvionares de canal: areias quartzosas finas a muito finas de coloração castanho 
escura/amarelada,  com  seixos  de  quartzo,  silexito,   cataclasito, fragmentos  de  rochas e  
concreções ferruginosas. 
Depósitos  flúvio-marinhos:  sedimentos   que   variam   de   areia média  a  silte, por  vezes, 
recobertos por fina camada de algas azul-esverdeadas.
Depósitos     aluvionares     antigos:   areias,   cascalhos   e   argilas   pouco    litificadas   ou 
inconsolidadas,   com  concreções  lateríticas.
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